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O Controlo Interno no Corporate Governance

Aplicação Prática no BCP
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É um processo que envolve a estrutura organizacional, os fluxos de trabalho e os níveis de decisão,
gestão das pessoas e dos sistemas de informação, e é montado para ajudar a organização a alcançar

í

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

DEFINIÇÃO

Em termos de Contabilidade e Auditoria Tradicional

É um processo, que envolve a administração, a gestão intermédia e os restantes colaboradores, e é
montado para fornecer uma razoável certeza acerca do cumprimento dos objectivos, em três
vertentes:

a) Eficácia e eficiência das operações;
b) Confiança das Demonstrações Financeiras;
c) Cumprimento das leis e regulamentos

as metas ou objectivos específicos.

Em termos do COSO - Integrated Framework
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c) Cumprimento das leis e regulamentos.

MUDANÇA DE ÂMBITO

UM NOVO PARADIGMA
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CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

De acordo com o COSO Framework, todos os colaboradores de uma organização, na sua medida, são
responsáveis pelo controlo interno.

TAREFAS E RESPONSABILIDADES

Em particular,

Gestão: O gestor de topo (CEO) tem a responsabilidade global pela concepção e
implementação de um sistema de controlo interno eficaz.

Administração: A gestão intermédia é responsável perante o Conselho de Administração, que
assegura a governação, as orientações correntes e a supervisão.

Auditores: Os auditores internos e externos da organização também avaliam a eficácia do
controlo interno. Avaliam se os controlos estão devidamente estabelecidos,
i l t d f i d f fi it d õ b
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implementados e se funcionam de forma eficaz, e emitem recomendações sobre
como melhorar o controlo interno.

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

O sistema de controlo interno irá proporcionar uma razoável garantia, nunca absoluta, de que os
objectivos serão cumpridos.

O conceito de razoável garantia, significa um elevado grau de segurança dentro dos limites de
custos e benefícios inerentes à implementação de procedimentos de controlo adicionais.
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DEFINIR UM CONJUNTO DE CONTROLOS EFECTIVOS SEM AUMENTO SIGNIFICATIVO NOS CUSTOS DE 
CONTROLO

UM NOVO AMBIENTE DE CONTROLO



4

1. O Banco tem um conjunto de controlos implementados, direccionado para as actividades,
onde recentemente tenham sido detectadas anomalias operativas relevantes, implicando
risco para a organização.

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

NOVO AMBIENTE DE CONTROLO

Chamamos a este conjunto de controlos – CONTROLOS PREVENTIVOS

2. Combinando:

•Prevenção da fraude ( na visão tradicional )

•Avaliação do cumprimento dos regulamentos ( na visão tradicional )

com
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•Melhorar a eficácia e a eficiência empresarial e do negócio (nova  oportunidade)

Oportunidade para acrescentar valor à auditoria na avaliação do controlo interno

1. O conjunto de processos, e respectiva descrição funcional,

para avaliação risco operacional;

e

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

Identificar os pontos 
vulneráveis em cada processo

2. Base de dados de eventos detectados nos últimos 3 anos

3. Adicionando o valor monetário do impacto dos eventos àquela base

• Alta frequência – Baixo impacto

• Baixa frequência – Alto Impacto

4. Definir um vector de classificação de risco para cada processo
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5. A junção dos programas de auditoria e controlos com aquele vector.

Uma Matriz de Risco para programas de auditoria e Controlos Preventivos
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6. Redefinição das prioridades no conjunto dos Controlos Preventivos;

(frequência do controlo; níveis de significância na amostragem; sasonabilidade;…) REGRAS

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

7. A focalização nas anomalias detectadas, permite:

• Detectar más práticas

• Detectar obstáculos ao regular fluxo das operações
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• PREVENÇÃO DE FRAUDE

• SUGERIR MELHORIAS AO PROCESSO OPERACIONAL

PRINCIPAIS RESTRIÇÕES DO MODELO

• DINÂMICA DA ORGANIZAÇÃO E DO MODELO

HIATO DE TEMPO ENTRE A OCORRÊNCIA E A DETECÇÃO

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

• HIATO DE TEMPO ENTRE A OCORRÊNCIA E A DETECÇÃO

• ELEVADO NUMERO DE TRANSACÇÕES PROCESSADAS

• ALGUNS CONTROLOS PREVENTIVOS TORNAM-SE INEFICAZES OU INÚTEIS COM O PASSAR DO
TEMPO

• Produtos desactivados

• Agentes adaptados aos controlos

• DETECÇÃO TARDIA DE ERROS E EXCEPÇÕES (OU NÃO DETECÇÃO)

MUDANÇA
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DETECÇÃO TARDIA DE ERROS E EXCEPÇÕES (OU NÃO DETECÇÃO)

• Elevado número de operações processadas

• Foco incorrecto dos itens a controlar MUDANÇA
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8. Equipas pequenas dedicadas à execução dos controlos preventivos

• Analisam os resultados

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

• Obtêm justificações para as excepções

• Recomendam medidas para correcção dos procedimentos

9. Comité Interno à Auditoria

• Avalia a documentação de cada controlo executado e os respectivos
resultados.

• Avalia as recomendações mais importantes emitidas pelas auditorias
regulares, para propor novos controlos ou adaptar os existentes.
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NÃO É SUFICIENTE

10. Aumentar a automatização no processo de controlo preventivo

CONTROLO INTERNO - AUDITORIA

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

AUDITORIA CONTINUA

• Funções operacionais

• Informação financeira
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• Repensar os controlos existentes (frequência, âmbito,…)  redefinir REGRAS (Efectivas e
Precisas)

• Repensar a estrutura existente (Obter software adequado; formar pessoas)


